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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício Nº 608/2008-GDS, a aprovação prévia do projeto do Curso de Tecnologia em Sistemas Aeronáuticos, atual Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Fernando Martini Catalano e Eurico Arruda Filho, conforme Portaria CEE/GP nº 46/2009, DOE de 20-02-2009 (fls. 128), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 130 a fls. 146.

1.2 APRECIAÇÃO
O Processo foi baixado em Diligência pela Assistência Técnica, por meio do Ofício AT nº 106/2009, datado em 31 de agosto de 2009, às fls. 152, para que a Instituição se manifestasse a respeito do teor do Relatório dos Especialistas, que teve a seguinte conclusão, às fls. 146:

“Esta Comissão só poderá emitir um parecer relativo à autorização prévia para o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Aeronáuticos – Mecânica e Manutenção na FATEC de São José dos Campos, se os tópicos apresentados abaixo não forem esclarecidos na forma de um relatório complementar, para que a avaliação posterior seja realizada de modo mais adequado. Em algumas situações, não foi possível completar a análise por falta de dados” (...)

Os tópicos levantados foram:

“- comentar o mercado de trabalho do egresso, justificando a necessidade de profissionais formados pelo curso, inclusive na região de São José dos Campos;

‘- apresentar as oportunidades de complementação da formação do aluno com atividades extracurriculares, como Empresa Júnior, eventos de atualização do tipo “Semana de Estudos”, programas de Iniciação Científica e atividades de Monitoria;

‘- informar a carga horária das disciplinas em Laboratório em sala de aula, associada ao rol do corpo doente, bem como providenciar planilha com a relação dos docentes e respectivas titulação/formação e regime de trabalho;

‘- apresentar quais laboratórios serão criados e quais equipamentos serão implementados;

‘- explicar a forma como são cumpridas as 80 horas-aula semestrais (quatro aulas semanais) nas atividades complementares “Visitas, Palestras, Suporte EAD, Ensino a Distância ou Capacitação em Idiomas”, em especial o projeto para o Ensino a Distância;

‘- apresentar um projeto de expansão do acervo bibliográfico”.

A Instituição atende à Diligência por meio do Ofício nº 1079/2009-GDS, datado em 24 de novembro de 2009 (fls. 154), encaminhando documentos de fls. 155 a fls. 185, atendendo as recomendações contidas na Diligência e adequando a denominação do curso para “Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves”, em atendimento à Deliberação 86/2009. 

Nos termos da norma legal, em epígrafe, o pedido de aprovação prévia do Projeto do Curso deve obedecer à Deliberação CEE nº 07/2000 (artigos 2º, 3º e 4º).
Considerando a norma legal acima:

1 - "Art. 2º - O pedido de autorização para cursos e habilitações novos será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação e encaminhado, conjuntamente, pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino superior, no âmbito da qual funcionará o novo curso”.(grifos meu)

2 - "Artigo 2º , § 3º - O pedido deverá conter nome e qualificação do responsável pelo projeto, durante toda a tramitação do processo até a instalação do curso, no caso de autorização”. 

3 - "Art. 3º - Os pedidos de autorização de novos cursos serão instruídos com informações e documentos especificados neste Artigo e no Artigo seguinte”.
I - Da entidade mantenedora

· Art. 3º - inciso I 

Da entidade mantenedora

a - Ato legal de criação (Anexo A) – de fls. 44 a fls. 46.

Regimento da Mantenedora (Anexo B) – de fls. 48 a fls. 63.

Qualificação de seus dirigentes:

Conselho Deliberativo

· Presidente : 
Yolanda Silvestre
    Membros: 
Laura M.J. Laganá  

             

Manoel Canosa Miguez



           Paulo Henriques Chíxaro

           Roberval Daiton Vieira

           Vahan Agopyan

Diretora Superintendente: Professora Laura Laganá

Bacharel e Licenciada em Matemática, com complementação pedagógica em Administração Escolar. Experiência profissional como Docente, Diretora de Instituição de Ensino, Coordenadora do Ensino Técnico das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza, Gestora e Consultora na área de Educação Profissional.

Vice-Diretor Superintendente: Professor César Silva

Graduado em Administração de Empresas pela ESAN com especialização em Sistemas de Informação pelo Instituto Mauá de Tecnologia. Experiência profissional como Docente, Diretor de Instituição de Ensino e como Gestor Empresarial nas áreas pública e privada.

· Professor Angelo Luiz Cortelazzo
Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas, Mestre em Biologia Celular e Estrutural, Doutor em Biologia Vegetal e Livre Docente pela Universidade Estadual de Campinas – Unicamp. Pós-Doutorado no Centre de Recherches sur lês Macromolécules Végétales em Grenoble – França. Docente do Ensino Superior desde 1984; Pró-Reitor de Graduação da Unicamp entre 1998 e 2002; Membro do CEE-SP 2001 até o presente; atualmente respondendo pelo expediente da CESU – Unidade de Ensino Superior de Graduação do Centro Paula Souza.

Currículo Lattes : www.cnpq.br/lattes
· Art. 3º - inciso I 

Da entidade mantenedora

b - documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora. (Anexo D) – de fls. 96 a fls. 118.

Balanços Reais dos últimos cinco anos – Capacidade Financeira 
Regularidade fiscal e parafiscal  - de fls. 79 a fls. 87.

c - planejamento econômico-financeiro referente à implantação dos Cursos a serem implantados a partir do 2º semestre de 2008, na FATEC de São José dos Campos

O Anexo ao Memorando Nº 354/2008 – URH, encontra-se às fls. 89, com a previsão orçamentária referente ao Curso.

· Certificação de Regularidade do FGTS – CRF – fls. 90;

· Certidão Negativa de Débitos Relativos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros – fls. 91;

· Certidão Negativa de débitos fiscais junto à Fazenda do Estado de São Paulo- fls. 92;

· Certidão Conjunta Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União;

· Certificado de Órgão Público imune de Inscrição Municipal – fls. 94.

ANEXO E: Contextualização Sócio-Econômica-Demográfica (fls. 96 a fls. 101)

· Como complementação das informações buscou-se a Contextualização Sócio-Econômica-Demográfica do Estado de São Paulo

ANEXO F: Termos de compromisso para a implantação da FATEC

a) Declaração da Diretora Superintendente do Centro Paula Souza (fls. 103);

b) Plantas das instalações da Faculdade (fls. 104 a fls. 106).

· Assessoria de Programação e Controle de Obras: Apresenta os dados físicos, edificações e plantas.

II - Da instituição de ensino

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes (fls. 21);

O Centro de Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) foi criado pelo Decreto-Lei Estadual de 06 de outubro de 1969, como entidade autárquica com a denominação de Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (CEET-São Paulo) e autorizado a funcionar pelo Decreto-Lei de 03 de julho de 1970, com sede e foro na cidade de São Paulo. 

Faculdades de Tecnologia – FATECs:
O Decreto nº 1418 de 10 de abril de 1973, alterou os Cursos Superiores existentes no CEET – São Paulo, que passaram a se constituir em faculdade, com a denominação de Faculdade de Tecnologia de São Paulo e o Centro passou a denominar-se CEET “Paula Souza”, entidade mantenedora das FATECs – São Paulo e Sorocaba e demais Faculdades que vieraam a ser instaladas posteriormente.

A Lei 952, de 30 de janeiro de 1976, que criou a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, transformou o CEETEPS em autarquia de regime especial associada e vinculada à recém criada Universidade, gozando de autonomia administrativa, financeira, didática e disciplinar, aprovado pelo Conselho Estadual de Educação e baixado por decreto do Governo do Estado de São Paulo.

As FATECs são instituições públicas de ensino superior, que ministram Cursos de Graduação de Tecnólogos e são mantidas pelo Centro de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS, autarquia do Governo do Estado de São Paulo, autorizado a funcionar pelo Decreto-Lei de 03 de julho de 1970, com sede e foro na cidade de São Paulo. 

Um melhor detalhamento sobre a expansão e diversificação dos Cursos das FATECs pode ser obtido de fls. 10 a fls. 11.

As Faculdades de Tecnologia com a Criação e os Cursos de Tecnologia, em funcionamento, oferecidos no 2º semestre de 2008, encontram-se de fls. 08 a fls. 09.

O Índice de Demanda no Processo Seletivo – Vestibular, 2º semestre de 2008, encontra-se de fls. 10 a fls.14.

A Relação dos Alunos matriculados nas diversas FATECs, no 2º semestre de 2008, encontra-se de fls. 15 às fls. 18.

b) regimento da Instituição que abrigará o Curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes; 

O Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, encontra-se de fls. 65 a fls. 77.

· Art. 3º - inciso II

Da Instituição de ensino

c – demonstração dos resultados das avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação.  

Segundo a Instituição, o Centro Paula Souza preocupado com a qualidade dos Cursos que oferece, organizou a Assessoria de Avaliação Institucional. Essa Assessoria criou o SAI – Sistema de Avaliação Institucional que tem por finalidade avaliar os processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na realidade social onde a Instituição se insere (Anexo G, de fls. 20 a fls. 21).

Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves, da FATEC São José dos Campos

Atendendo à Deliberação CEE 86/2009, constante do Ofício AT 106/09, referente ao Proc. CEE 636/2008 (fls. 154), que encaminha o Relatório dos Especialistas para manifestação da Instituição, a FATEC São José dos Campos, se adequa ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), afirmando que o Curso pertence ao Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais, e consequentemente passa a ter a seguinte denominação: 

Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves (fls. 156).

A Instituição respondeu às indagações dos Especialistas (fls. 146), juntando documentos de fls. 156 a fls. 185, procurando responder as questões levantadas. 

Em relação ao ponto levantado sobre o “mercado de trabalho do egresso” e “justificativa de necessidade de profissionais formados pelo curso”, na Região, a Instituição se manifesta de fls. 156 a fls. 157, da seguinte maneira:

O Anuário Estatístico da Agência Nacional de Aviação Civil demonstra, que nos últimos dez anos, o volume de usuários das companhias nacionais deu um salto de 146% e as perspectivas futuras são de continuidade desse crescimento. O setor de aviação é um mercado por excelência globalizado e segundo a Boeing (uma das maiores fabricantes de aviões do mundo) esse mercado mundial vem crescendo 5% ao ano e deverá seguir este caminho até 2030.

Conforme pesquisas da EMBRAER, empresa âncora do setor, situado em São José dos Campos e a terceira maior fabricante de aeronaves do mundo, o modelo de funcionamento do negócio Aeronáutico no resto do mundo é ter para cada funcionário da empresa âncora, outros quatro em empresas satélites fornecedoras. No APL - Arranjo Produtivo Local Aeronáutico da região de São José dos Campos essa relação é exatamente à inversa, ou seja, para cada quatro funcionários na empresa âncora existe apenas um nas empresas satélites. Se considerarmos que a EMBRAER possui 20.000 funcionários, vislumbra-se que o APL como um todo, demande 80.000 funcionários, que descontados os 20.000 hoje existentes, aponta um déficit de 60.000 vagas, a serem preenchidas por pessoas com alta qualificação.

A FATEC São José dos Campos, embasada nesse grande crescimento da aviação civil e na grande demanda gerada do APL (Arranjo Produtivo Local) Aeronáutico, na região do Vale do Paraíba, por profissionais especializados na área da construção, manutenção e operação de aeronaves, tomou a decisão de implantar os Cursos na área Aeronáutica.

Seguindo a Orientação dada pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, o Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Aeronáutica - CTMS vem ao encontro de uma vocação regional de desenvolvimento de produtos Aeronáuticos e Aeroespaciais impulsionada pela marcante atividade desenvolvida pelo DCTA, Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial e empresas como EMBRAER, AVIBRAS, LATECOERE, localizadas na região de São José dos Campos. Além disso, no eixo Taubaté, Caçapava, São José dos Campos e Jacareí, inúmeras empresas de médio e pequeno porte vem se instalando com vistas a desenvolver e produzir produtos Aeronáuticos, fortalecendo o APL Aeronáutico nos moldes existentes nos países desenvolvidos.

Outro fator decisivo para implantação deste Curso é o fornecimento, pelo estado, de mão-de-obra altamente qualificada para as médias e pequenas empresas do setor, que não dispõem de recursos para treinar e retreinar seu pessoal para atuar num setor onde qualificação profissional leva anos para ser obtida.

Em relação à expansão do acervo bibliográfico”, a Instituição se manifesta de fls. 178 a fls. 181.
A Instituição declara que a FATEC-SJC está em fase de implantação dos Cursos da Área de Aeronáutica. Os primeiros semestres desses Cursos são compostos por disciplinas básicas cujas bibliografias estão contempladas no acervo já existente para outros cursos.

A Biblioteca da FATEC tem em seu acervo cerca de 30 títulos relativos às disciplinas específicas dos primeiros dois semestres. Para as disciplinas futuras foi elaborado um pedido conforme Ofício nº 265/2009 de Solicitação de Compra de livros para Biblioteca, Área de Aeronáutica, em caráter de urgência, conforme se declara às fls. 179.

Em relação a “Laboratórios que serão criados e que equipamentos serão implementados”, a Instituição se manifesta de fls. 182 a fls. 185, relacionando os laboratórios, bem como todos os seus equipamentos, de maneira pormenorizada:

Laboratórios em Fase de Implantação

· Laboratório de Tratamentos Térmicos e Metalografia;

· Laboratório de Eletro-Eletrônica/Medidas Elétricas;

· Laborat´roio de Ensaios Não-Destrutivos;

· Laboratório de Eletrônica Digital;

· Laboratório de Máquinas Elétricas;

· Laboratório de Hidráulica;

· Laboratório de Pneumática;

· Laboratório de Sistemas Térmicos;

· Laboratório de Metrologia;

· Laboratório de Ensaios Destrutivos.

Os equipamentos referentes a cada laboratório, estão listados de fls. 182 a fls. 185.

Em relação ao corpo docente, a Instituição se manifesta às fls. 178, apresentando um quadro com o corpo docente, bem como o C. Lattes de todos os docentes envolvidos:

	Nome
	Titulação
	Disciplina

	Adriana da S. Jacinto
	Mestre
	Informática

Introdução à Ling. Programação

	Ana Cecília R. Medeiros
	Doutora
	Direito e Legislação Social

	Dercy Félix da Silva
	Mestre
	Cálculo e Mec. 

	Eliane P. Mergulhão Dias
	Doutora
	Português Met.

	Guaraci Lima de Morais
	Mestre
	Gestão Ambiental

Economia

	Herivelto T. M. Santos
	Mestre
	Estatística

Mec. e Manutenção

	Jorge K. da Silva Formiga
	Mestre
	Cálculo I e II 

Física I e II 

	José Jaetis Rosário
	Mestre
	Segurança no Trabalho

	Newton Yamada
	Especialista
	Processos de Fabricação

	Nilo J. Vieira
	Mestre
	Inglês para Aeronáutica I e II

	Renata C. Fusverk da Silva
	Mestre
	Matemática

Estatística

Álgebra

	Sergio Espel de Oliveira
	Mestre
	Desenho Técnico I

Desenho Técnico II

	Sidney Carrara
	Doutor
	Eletrotécnica;

Instrumentos e Medidas Elétricas

	Viliam Sinka
	Doutor
	Materiais I 

Materiais II


Currículo Lattes: 

	Nome
	Currículo Lattes

	Adriana da S. Jacinto
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4734087J2 

	Ana Cecília R. Medeiros
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4798323H7

	Dercy Félix da Silva
	http://lattes.cnpq.br/7911918958263988

	Eliane P. Mergulhão Dias
	http://lattes.cnpq.br/8261748179517367

	Guaraci Lima de Morais
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4778893D8

	Herivelto T. M. Santos
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4762032P1

	Jorge K. da Silva Formiga
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=E9700101

	José Jaetis Rosário
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4258383P6

	Newton Yamada
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4228748A6

	Nilo J. Vieira
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4717471Z6

	Renata C. Fusverk da Silva
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4161912D2

	Sergio Espel de Oliveira
	http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4266078P2

	Sidney Carrara
	http://lattes.cnpq.br/8150925419324335

	Viliam Sinka
	http://lattes.cnpq.br/9509950515555795


3 – “Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão”.
Ainda em atendimento aos Especialistas, a Instituição reelabora o documento, de maneira resumida, em relação à:

CARGA HORÁRIA E PERÍODO PARA INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO

O Curso possui 2880 aulas de 50 minutos, distribuídas em 20 semanas letivas por semestre, durante 6 semestres, compondo um total de 2400 horas. O Curso é complementado por estágio supervisionado obrigatório de 400 horas. Um quadro com a Matriz Curricular do Curso do 1º ao 6º semestre, está localizado às fls. 161 dos autos, bem como a distribuição das aulas por área de conhecimento.

O Resumo da Carga Horária pode ser assim definida:

2800 aulas, sendo 2400 horas, em atendimento ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e 400 horas de Estágio Curricular.

Deve ser integralizado em no mínimo 06 semestres e no máximo em 10 semestres.

- JUSTIFICATIVA (fls. 160)

A principal motivação desta implantação é do grande potencial regional Vale do Paraíba, no âmbito da oferta de Cursos na área da construção, manutenção e operação de aeronaves, em razão da crescente atividade aeronáutica na região. Preliminarmente denominado “CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES”, este Curso pretende suprir uma demanda existente, formando profissionais para atuarem em empresas aeronáuticas.

- OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS (fls. 160)

Oferecer as informações básicas e atualizadas relacionadas às principais técnicas aeronáuticas em uso nas Empresas Operadoras de Transporte Aeronáutico Mundial, tais como materiais de uso aeronáutico, processos de manutenção de aeronaves, diagnósticos de equipamentos, análise de desempenho e reparo de aeronaves, são os objetivos gerais do Curso. Como objetivo específico, o Curso pretende suprir o mercado regional e nacional de um profissional que conheça e execute técnicas comumente encontradas na manutenção de aeronaves.

- PÚBLICO ALVO (fls. 160)
O ingresso no Curso será oferecido às pessoas com Ensino Médio completo, ou formação equivalente.

- METODOLOGIAS DE ENSINO (fls. 160)

As disciplinas teóricas e as práticas serão presenciais com utilização de recursos audiovisuais e quadro branco, no esquema tradicional SBl (Solution Based Learning) Aprendizado Baseado na Solução. 

As disciplinas práticas serão presenciais e montadas utilizando o esquema PBL (Problem Based Learning) Aprendizado Baseado no Problema. Cada disciplina poderá adotar a metodologia EAD, Ensino a Distância, além do tempo estabelecido para aulas presenciais e naqueles assuntos onde a pesquisa individual ou a execução individual de um número maior de exercícios, apresentam melhores resultados de aprendizado. 

Termos de compromisso referente à instalação do Curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializado; (fls. 120). Em atendimento ao Especialista, a Instituição também afirma às fls. 179 “Para as disciplinas futuras foi elaborado um pedido conforme Ofício nº 265/2009 de Solicitação de Compra de livros para Biblioteca, Área de Aeronáutica, em caráter de urgência”;
b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias (fls. 103 a fls.106);
c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação (fls. 182 a fls. 185).
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, previamente, nos termos do § 1º Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de São José dos Campos, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do Projeto e do Termo de Compromisso, a Entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinados e das recomendações constantes no presente Parecer, para fins de verificação e autorização de instalação do Curso. A IES não poderá realizar processo seletivo antes da autorização definitiva deste Conselho.
A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de dezembro de 2009.

a) Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos
                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de dezembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de janeiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO
                              Presidente
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